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Ernat Ca ssi rer  concebe o mito como expressão de cate 

go ri as afetivas e não i n t e l e c t u a i s , ao contrario da idéia que i mp e­

rara no século XIX de que o mito re pr esent aria um estado i n t e l e c t u ­

al primitivo da humanidade. Segundo o filósofa alemão, as premissas 

de que parte o pensamento mítico não são intelectuais, no sentido - 

de expressarem juízos funda mentados na busca de uma uni ver salid ade 

abstrata. Isto, porem, não signif icari a que a int erpretação ou a e- 

1 abo ração do discurso mítico não siga um a lógica. Q pensamento míti 

co, para Cassirer, ob jetiva um universo com signifie ação específica 

e coerência  própria, na medid a em que é uma primeira tentat iva de 

compree nd er o m u n d o , analisando e sistemati zando a exper iênci a sen­

sorial, de acordo com um a logica dec orrente deste contacto imediato 

com a concretude do dado s e n s o r i a l , contacto que define o senti m e n ­

to ou a e m o ç ã o .

A p e r c e p ç ã o , a ciência e o mito corr esponderi am a di­

ferentes m o vi mentos  de ordenaç a o , pela r a z ã o , das impresso es senso- 

riaís. Tais movimentos,, surgidos de determinadas metas da razao , a- 

través das quais busca-se sup erar o "isolamento do imedi at am ente d_a 

do", est abelecendo uma ligaçao do individual ou p arti cu lar com uma 

determinada  tot alidade (1). Na percepção e na ciência a meta seria 

diferencia r o per man en te do f l u i d o , o idêntico do v a r i á v e l , o fixo 

co mutante, sendo q u e , na c i ê n c i a , tal distinção seria estabelecida 

mediante uma ordem de hierarquização causai, pois, neste caso, a re 

gra que or ienta  a razão é a sub ordinação de todo p a rt icular a um a - 

lei u n i v e r s a l , o que significa, automaticamente, o estabelecimento 

de dois planos de ser: o do fundamento ( causa) e o do fu n d a m e n t a d o  

(efeito). Esta sub ordinação a leis u n i v e r s a i s  c o r r e s p o n d e , em sua



A  0«ire e s s e n c i a , ao estab elecime nto de uma unidade no diverso, isto e 

de um a est ruturação que vai abarcando pro gres si vamente  a totalidade 

da ex per iên cia para fazer dela um só contexto logico onde se deter 

minôj para cada fenômeno, um lugar específico que o distingue dos d_e 

mais, sem perder  com estes sua relaçao.(j-)

A totalidade do cosmos cientifico, assim como a forma 

de pensar e con fi gurar seus objetos, ligando-os p r o g r e ss iv amente  m_e 

diante relações de coexi st ência ( espaço ) e sucessão ( tempo ) de­

correrão desta meta da razão. Objeto para a ciência ide ntif ic a-se a 

tudo°que possa ser pensado como sendo um caso par ticular de uma lei 

universal, portanto a algo es sencialmen te f u n c i o n a l . (3) Da me sma 

forma, a ciência, ao progredir, vai concebendo o espaço e o tempo - 

como puros sistemas de relações que permitem apreender o conteúdo - 

sensível de acordo com leis uni versal me nte válidas. Todos os eleven 

tos do espaço geometrico, lembra Cassirer, são simples determinações 

de posições sem conteúdo próprio e independente. Daí as c a r a c t e r í s ­

ticas de continuidade, pois sem div ersidade de conteúdo nao se pode 

falar de d e s c o n t i n u i d a d e ; de h o m o g e h e i d a d e , que nao seria outra co_i 

sa que essa identidade de estrutura fundamentada na função e s i g n i ­

ficação comuns das posiçoes; de infinitude, pois sendo es :encialmen 

te relaçao, um tal espaço n ao esta confinado a determinadas limites 

da capacidade perceptive. No que concerne, por outro lado, ao tempo, 

a msta cien tífic a é a de sua progress iva quantificação. 0 conceito 

científico de tempo não estaria apenas relacionado mas se reduziria 

ao conceito de número, que, por sua vez, se id ent ifica ria segundo - 

Cassirer, ã forma puram ente ideal de uma ordenaçao serial.

Diferentemente do pensam ento científico, o pensa ento 

mítico correspo nd eria aquela meta da razão que visa a ordena çao do - 

caos sensorial a partir da intensidade coin que, em determinado instsn 

te, o dado sensorial im pressiona a consci ên cia e dela se apodera. -

^ 4 ^



Nao ha um processo de construção do objeto, como na ciência. A cons 

ciência mítica, ao contrario, situa-se na impressão imediata. 0 p o ­

der do objeto, domina a consciência, tirando-a da "mera sucessão do 

uniforme", o que resulta na revelaçao do objeto como algo " ú n ic o",- 

"absoluto", " S a g r a d o ". Algo que não se dá "através de", mas afirma- 

-se a si mesmo media nte a simples t o n c r e t u d e "  de sua existência ou 

a força irr esistível com que se impõe a consciência. Este domínio - 

da consciê nc ia pelo objeto não advém de qualidades específicas des­

te _ Jualquer objeto poderá "aooderar-se" da consciê ncia e investir- 

-se do caráter de "sagrado". 0 domínio em questão decorr eria da l u ­

minos i d a d e  com que o objeto podera se dar a consciência.

Este processo pelo qual o sagrado se constrói revela- 

-se, portanto, ao mesmo tempo, como descobrim ento (aparecimento de 

algo novo) e oculta çao (algo que esconde o contexto de que emerge)- 

pois o sagrado apres enta-se como "único". Isto explicar ia porque o 

"sagrado" significa, igualmente, algo próximo e algo distante, le ­

vando, cont radit oriamente , a sen timentos de esperança e medo; admi­

ração e receio. Ca ssi rer  observa, ainda, que o conceito de "tabú" - 

decorreria deste duplo carater do sagrado, que por ser de s c o b r i m e n ­

to torna-se .Suscetív.e'1 de sofrer inf iltração da realidade comum (o 

profano), a qual, por lhe permanecer, no entanto, estranha (o sagra 

do é o c u l t a ç a o ) , da origem ao "tabu", ou seja a proibição de tornar
S. ci r-v c. ,1o

comum o su j e-i4o ( 4 ) .

Somente 'a luz deste proces so de constituição do s a g r a ­

do, torna-se possível  pe netr ar  o me canis mo de ordenação mítica dos - 

dados sensoriais e a lógica mítica do espaço e do tempo. Em p r i m e i ­

ro lugar, uma tal ordenação, a parti r da concretude das impressões - 

sensoriais, faz com que todos os conteúdos perce pt ivos se e nc on­

trem em um mesmo plano de ser, investidos de uma mesma realidade con 

ereta, não havendo distinção entre o mer am ente representado e a per-



cepçao real, entre a imagem e a coisa. £m outras palavras, o procesr 

so de obj etivação de que resulta o mundo mítico e, fundamentalmente, 

um p r o c e s s o de " c o i s i f i c a ç s o ". G pensamento mítico transf orma em 

ser concreto ou "coisa" toda sig nificação pura. E ’ assim q u e , na a- 

tividade mítica h a sempre "um momento em que se efetue uma verdadei 

ra tr an subst anciaçao do sujeito da atividade no d e u ^  ou demônio que 

r e p r e s e n t a " . (5) Pela m esm a razão os ritos não são visua lizados como 

alegorias mas como rea lizações e f e t i v a s , como ações concretas das - 

quais pode:ao depender tanto a subsistênci a de alguem, quanto o s u ­

cesso de uma colheit a no campo. No mundo m í t i c o , lembra Csssirer, - 

ba sea nd o-se em conclusoes de estudiosos da q u e s t ã o , quando os "mis­

térios" foram traídos não se diz que foram divulgados, como se f o s ­

sem i dei as ou tivessem o estatus de significações puras, diz-se que 

foram "dançados f o ra " ( 6 ) .

Toda r e i a ç a o , inclusive as de espaço e de t e m p o , se­

rão , c o n s e q u e n t e m e n t e , concebidas como sendo de na tur eza coslico-su- 

bstancial e não abstrata, £spaço e tempo apr esentam-se como configu 

rações concretas da consciência, coi ncidindo com o conteúdo in d i v i ­

du al sensível que os ocupa. Entre o que uma coisa e e o lugar em que 

se encontra nao existe um a reiaç ao meram en te externa e causai, mas
f  J - O a Í 1o proprio lugar fazQda estrutura do ser que o ocupa.' guando morre o 

membro de um clã, tem-se o cuidado de enterra-lo de tal modo que con 

serve a posição peculi ar  ao seu cia. (7) P o r  outro lado, cada dire^cl 

espacial é vi sualizada como uma "entidade" independente, dotada de 

vida própria. Ha deuses do oriente e do norte; deuses do ociden te e 

do sul, do mundo "inferior", do mundo "superior". Os espaços a dqui­

rem um car áter divino ou demoníaco, amigo ou inimigo. "0 oriente, - 

como origem da luz, tambem e a fonte e origem da vida; o ocidente - 

como região em que o sol se põe, está rodeada por todos os ho r ­

rores da m o r t e "-( 8)



(c)

Da me sma  forma, o tempo mítico nao se define por uma re la­

ção abstrata de sucessão. Ao contrário do tempo físicoi-matemát.ico - 

da ciência, não e algo que "flui em si e por si sem referênc ia e um 

objeto exterior". Cada fase ou intervalo de tempo, como cada zona - 

ou direção no espaço, corres ponde  a uma intuição qualitativa e c o n ­

creta. 0 "de onde" e o "para onde" são visuali zados sob a f o r m s de 

"coisas determinadas"; os "momentos" conservam o ca rater de "coisas 

de origem", concretas e independentes. Daí o cuidado na celebração 

de determinados atos sacramentais que deverão acontecer em certas - 

éoocas ou períodos definidos, fora dos quais perderiam todo poder - 

sacramental. Esta logica do tempo no pensamento mítico adviria, se­

gundo Cassirer, da pr ópria forma do ser mítico; enquanto "sagrado", 

a essência do mítico  é a de ser "único", definindo-se como um "ser 

de origem", sem passado; somente o "acontecer" confere-lhe este ca 

rater de passado, de "já dado, e portanto, de "tempo" pro pria me nte 

dito; ora o "acontecer" é o vir a ser rítmico da configuração exi_s 

tencial; consequent em ente cada intervalo de tempo, no pen samento mi 

tico, ident ifi ca-se subs tanci al mente com o seu conteúdo existencial.

Ainda, como dec or rênci a da concepção de que toda relaçao - 

seria de nature za c ó s U c o - s u b s t s n c i a l , não se estabelece, no p e n s a ­

mento m í t i c o , d e m a r c a ç a o  precisa entre o todo e as partes; o to­

do é a parte, no sentido de que esta nela de ma ne i r a  sensível e m a ­

terial. 0 indivíduo estaria todo contido em seus cabelos, em suas - 

roupas. Todo aquele que "se apodera da lhertor parte de um homem, de 

seu nome, sombra, reflexo, de tudo o que á "parte" dele, segundo a 

intuição mitol ó g i c a  apr opriou-se do homem e adquiriu poder magico - 

sobre ele" (9) Da me sma maneira, no que diz respeito 'a relaçao qu_a 

litativa ( da "coisa" com seus atributos ) concebe-se, no p e n s a m e n ­

to mítico, cada atributo ou pr opr iedad e como algo simples, represen 

tanto em sí mesmo uma determi nada coisa elementar que expressa e en_
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globa a substâ nci a ou totalidade do ser, vista de um determinado an­

gulo. Daí decorr eria uma das ideias basicas da alquimia, de acordo 

com e qual em todas as coisas esta contida, de alguma maneira, a mes 

ma substâ ncia original, o que torna possível a crença na transubstan 

ciação de metais.

A con sc iênci a mítica, portanto, proclama "acima de to­

das as diferenças e separações empíricas", a "identidade de sua for­

ma fundamental pura". 0 cosmos mítico, diz Cassirer, não é e n g e n d r a ­

do geneticamente, a partir dos elementos, segundo um a regra dete r m i ­

nada; é dado como construído de acordo com um certo modelo que, am­

pliado ou reduzido, e sempre o mesmo. Segundo a astrologia, na c o n s ­

telação corre sp on dente  a hora do nascimento de uma criança encontra- 

-se contida, como forma acabada, a totalidade de sua vida. A relação 

de semelhança  entre o modelo ori ginário e cada ser individual e, co­

mo toda relação no pensamento mítico, de natureza substancial. Assim, 

a influência dos planetas e entend ida  como uma especie de inerência 

substancial, ou seja, em cada um de nos "esta" um planeta determina- 

dc (10). Da mesma forma, na or ganização totêmica concebe-se o indiv_í 

duo como dependendo concreta mente de seu ancestral totêmico e a ele 

se identificando.

£, igualmente, con se qüência  desta visão estrutural, ca 

racter ística  da consc iê nc ia mítica, visão que vai do todo para as 

partes, o fato do tempo mítico não apresentar um a separaçao absoluta 

entre o presente, o passado e o futuro. Cada uma dessas fases podera 

vir a dominar e a se ident ifi car com o tempo como talv A imagem do 

tempo varia com a direção da consc iê ncia temporal, ora para o futuro, 

ora para o passado, ora para o presente, Com o aparecimento de um 

Deus único e eterno, por exemplo, verificou-se, por causa da noção 

de eternidade, uma recusa em tomar o acontecimento natural e sua m u ­

dança pe riódica  de confi gur ações como modelo das ode rnaçoes temporais.
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í o tempo dos p r o f e t a s , onde o sentimento mít ico- re ligioso  enfatiza o 

futuro. 0 predomínio do p a s s a d o , por sua v e z , é exemplificado pelo ta

o i s m o , onde a meta e al c a n ç 3r a duração pura ( a ausência de sucessão), 

me dia nte a eliminaçao da r e a l i d a de temporal enquanto mudança: todo

tempo so se justifica  na condição de cópia fiel e exata do p a s s a d o , a 

través do culto dos a n t e p a s s a d o s . E , finalmente, a relifião egípcia 

na qual o tempo só se afirma enquanto su bsistência  do p r e s e n t e , onde 

toda ■ vida e todo movimento aparecem encerrados em formas g e o m é t r i ­

cas e t e r n a s , como as p i r â m i d e s .

C as sirer prosse gue des crevendo a dialética do p e n s a m e n ­

to mítico, strives da qual os conceitos míticos de espaço, de tempo 

e seus d e r i v a d o s , como o de destino, transformam-se gerando o p e n s a ­

mento religioso e f i l o s ó f i c o . Não nos ocu paremos aqui de t i s  anál i­

ses, apesar do grande interesse de que se r e v e s t e m . Nossa intenção 

neste trabalho foi tão somente a de levant ar alguns dos pontos fu n­

damentais de concepçã o míti ca de espaço e de t e m p o , de manei ra a evi. 

denciar a lógica q u e , segundo Cassirer, lhes e intrinseca. Uma l ó g i ­

ca q u e , con tra riame nt e ã científica, é estrutural e não funcional, 

que tem por princípio, não a ho mogeneidade e , portanto, o abstrato, 

mas a heteroge neidade  e c o nsequ en temente  a singul ari dade e a cancre 

tude do existente. Eoçcis.so mesmo, longe de se identificar, como se 

pensou durante longo tempo, com estágios primitivos de obj etivaç ao 

de realidade, esta lógica estrutural po ssi bilit a e funda, segundo o 

bservaram alguns a u t o r e s , o mundo e toda existência como valor e 

s i g n i f i c a ç a o .
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